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ANUNCIADO NA REUNIAO DO CNG DO PAIGC

GOIIGRESSO EXTRAORDI]IARIO EM IIOUEMBRO
O PAIGC

REAFIRMADO

FORÇA

NfìVE[rÞDn O Primeiro Congresso Extraordinário do PAIGC decorrerá de I a 14 de Novembro próximo em Bissau, segundo as resoluções
ll.Llvlul\V adoptadasestamanhãnofinaldostrabalhos.dasegun-üareunião extraordinária doConselho Nacional doPartido. Também foi

eleiia u,ma Comissão Preparatória do Congresso que é presidida pelo camarada Víctor Sartde Maria, Vice-Ptesidente do C.R.
_^^ _ A referidareunião realizou-sede 25 a27no Secretariado-GeraldoPAIGC,emBissauesobapresidêùciadocamaradaCo-

PQS FIM A mandante de'Brigada João'Bernardo Vieira, Presidente do CNG e do Conselho da lievolução.

O camarada João Bernardo Vieira abriu os trabalhos desta reunião na segunda-feira passada com apresentação de'urn extenso
relatório que sintetiza a situação partidåria antes e após os acontecimentos do 14 de Novembro na nossa terra e apontando algu-

AUTQCRACIA 
mas orientações para revitalização e denamização do Partido. 

ffais noriciârio nas centrais)

EMBAI)MDOR DO SENEGAT ENTREGA CREDENCIAIS

O país estará representado na sexta ci-
meira da CEDEAO (Comuhidade Económica
dos Estados da .llfrica Ocidental), que iniciou
ontem na capital da Serra læoa, por uma de-
legação dirigida pelo Presidente do Conselho
da Revolução, João Bernardo Vieira e inte-
grada pelos mÍnistros Vasco Cabral, da Coor-
denação Econónica e Plano e Avito José da
Silva, do Desenvolvimento Rural.

Da agenda do dia, proposta pela anterior
reunião dos ministros de Economia e Plano,
constam ossencialmente problemas ligados ao
comércio e tarifas, assuhtos fiscais e mone-
,|riot, transportes e oomunicações e emigra-
çao. .

Numa brève cerimónia que teve lugar ontem à
tarde ne Palácio da ßeprlþl¡s¡, o camarada João
Bernardo Vieira (Nino), Presidente do Conselho da
Revolução recebeu.das mãos do senhor lbrahima
Dieng, as cartas que o acreditam como Embaixador
Extraordinário e Plenipotenciário da Repú61¡"" ¿o
Serregal junto do nosso Governo.

Durante a sua alocução, o diplomata senega-
lês sublinhou a sua total disponibilidade de traba-
lhar para o reforço das relações de amizade e coo-
peração existentes desde sempre dntre os nossos
dois povos, países e govetnos.
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TONNEIfI DE TENIS

GUINE.BISSAU NA CONTERENCIA ISLÂMICA
- Após ter sido portador de uma mensagem do Ministro dos Negócios Estranjeinos do lraque,
para o seu homólogo guineense, camarada Víctor Sartde Maria, Vice-Presidente do Conselho da
Bevolução, deixou Bissau, no fim da semana passada, o embaixador de Bagdad na Bepú61¡"" ¿o
Senegal, senhor Nadin-Alyaffin. i

. A mensagem, segundo o enviado especial, referia-se a um convite dirigido ao ca¡narada Víctor
Satide Maria, no quadro dos trabalhos. ãa Conferência Islâmica, a ter lugal, de I a 6 de Junho na
capital iraquiana.

O diplomata iraquiano no Senegal aproveitou a audiência, para discutir problemas relaciona-.
dos com a cooperação entre os nossos dois países.

() convite foi aceite, e o camarada Sattde Maria deverá partir para Bagdad, no próximo sába-
do, acompanhado .pelos carnaradas Samba Lamine Mané, membrro do CR e Lanine lfaidara, di-
rector-geraldoMNE. t- _; . , !l

(ver póg-ó)



Dos Leitores

i dificil $8f iftitro
$er árbitro actualmentei na nossa terra

exige daqueles que estão nessa função, muita
coragem e determinação: coragem para não
desistir e seluir sempre em frente apesar de
todas as ameaças e de todo o ambiente de
guerra que se cria à volta de um desafio de
futebol; e determinação para não fraquejar
e permanecer sempre firme nas decisões to-
madas apesar de toda e qualqu-er oposição dos
adeptos dos clubes a que pertencem.

, Digo isso porque têm-se visto cenas anti-
desportrvas nos nossos campos de futebol, in_
disciplina, incorrecção, inj6rias de toda a es-
pécie, tentativa de agressâó ou agressão con-
sumada, por uma parte do nosso priblico *alie-
nado. só porque a sua equipa não ganhou, em
que o árbitro é a vítima e o culpado pelas der-
rotas sofridas e pela má forma de jogar dos
atletas dos clubes de que são adeptos.

lrïinguém tenta colocar-se no lugâr de um
árbitro e penSar no esforço físico e psíquico
que um árbitro dispende no decorrer de um
encontro de futebol, em que é necessária toda
a atenção e autodomínio para equilibrar
uma partida.

Não se nega que um árbitro possa falhar
ou errar num ou noutros lances. O que eu
nego e todos os árbitros negam é o que mui-
tos pensam ou afirmam, que o árbitro vai ao
eampo com o intuito de prejudicar determina-
da equipa. Isso seria fazer *sabotagem" ao
nosso desporto.

Mas, uma coisa é certa: que ninguém
pensa que um árbitro vaião campo para estar
ao sabor do p6blico ou dos próprios jogadores.
Que não se pense só porque o adepto o exige,
que vai marcar-se um penalty, expulsar um
jogador ou marcar qualquer outra falta con-
tra determinada equipa.
_ Não, camaradas, o que prevalece são as
leis e regulamentos do fùtebõt que a mãióriá
dos- adeptos desconliecg que a rnaioria dos jo-
gadores e dirigentes desconhqce, mas, que in-
terpretem cada qual da sua rnaneira e a seu
favor. O que o adepto deseja é que a su¿l
equipa ganhe, não importar os meios, mesmo
prejudicando a equipa adversária.

Não, camaradas, não é ameaçando, não é
injurando, não é por qualquer meio violento
que se vai fazer que um árbitro colabore e
que determinada equipa ganhe. Quem pensar
que vai ao campo tentar intimidar o árbitro
está enganado.

Também a acção dos comentadores dos
¡elatos contribuem bastante no incitamento e à
violência. Há maneiras mais moderadas de
considerar o trabalho do ¡árbitro. Tem que se
ver que a maneira de apreciar um lance por
aquele que está comodamente sentado numa
bancada pode ser diferente daquele que está
dentro dás quatro linhas a participar activa-.
mente no jogó. E necessário criticar, mas den-
tro dos lfui1ites do bom senso para não ferir
ninguém.

lermino esta carta pedindo mais calma
aos adeptos dos clubes, mais calma aos joga-

ãot"t 
"ä 

todo o púbtico desporiista em geral'
lNao é com inj¿ìiaì, agressões ou qual-quer ou-
ìra maneira, qu" se nöstra ser mais adepto de

"*"-ãq"npã. 
'F"ç"*ot o possível. p,ara 

,evitar
violência nos nossos campos de futeþol' por-

åirä "ìT^"a" 
aidifi* o toiso desporto'-saiba-

äås ãceitar a ãerrota ou a vitória com despor-

tivismo e civismo.--' --Ñór, 
árbitros, estamos conscientes-das {i-

ricurãä-ãå äãót pó"ieos à nossa integridade fí-
.ið" " 

que estimos sujeitos tanto em Bissau

;;;;";i;tã"ið". vl"t, ä missão que nos é in-
õ;bi,i; pãiãi"¿*ãc'aã Ñácio-nái de Futebol

;ïä;-bfi-it"ãò-centrat de Arbitros temos

quã a cumprir, doa a quem doer'

CAßI.OS MONTGOMERY CRUZ

o país

Enquadrada no pro-
grama do XV aniversá-
rio da OPAD (Organiza-
ção dos Pioneros Abel
Djassi), a Organização
dos Pioneiros do Sector
Autónomo de Bissau or-
ganiizou uma semana de
solidariedade que come-
çou no passado dia 22 e
terminará no próximo
dia 1 de Junho (data
que coincide com o Dia
Internacional da Crian-
ça) com as crianças de
Africa Austral (A,frica
do Sul, Namíbia, Ango1a
e Zimbabwé), Shara Oci-
dental, Palestina, Timor
Leste, Niicarágua Chile

e El Sâlvador, países on-
de as lutas de libertação
visam, consequentemen-
tê,a,P42,eobem-estar
para as novas gerações.

Ainda no âmbito do
prograrnê, realizou-se
no passado dia22, sexta-
-feira, uma mesa redon-
da, presidiida pelo cama-
rada Carinton Cá, orien-
tada pela médica Con-
ceição Vaz, cujo tema foi
*OPAD - Saúde Infan-
tlil e Assistência Social-.

No dia 23 realizou-se
um desfile, com a parti-
da na Praça Titina Silá,
percorrendo a Praça Che

Guevara e terminando
na Avenida Unidade
Africana, onde foi lida
a mensagem de saudação
das crianças guineenses
para âs crianças de todo
o mundo.

Entre os dias 26 e 31,
os plioneiros do Sector
Autónomo de Bissau vi-
sitarão os destacamentos
dos pioneiros, as em-
Presas Ptiblicas e Minis-
térios, a fim de contac-
tar os trabalhadores do
PAIGC.

No dia 1 de Junho,
haverá diversas activi-
dades recreativas e des-
portivas nas escolas.

Empodo

Visita de
.Quemo Fdané

Em vista de trabalho,
esteve no fim da sema-
na passada no sector de
Empada o camarada
Quemo Mané, Presiden-
te do Comité do Partido
e Estado dia região de
Quinara, [ndicou a ANG.

À chegada, o respon-
sável máximo de Quína-
ra teve uma reunião de
trabalho com o _camlara-
da Issufi Seidi, chefe da
Secretaria daquele sec-
tor, com quem discutiu
vários assuntos ligadoç^_-
à adrnlinistração, e às aC-
tividedes partidárias.

No decurso desta
deslocação, o comandan-
te Quemo Mané, acom-
panhado pelo camarada
Issufti, Seidi, visitou âs
obras em curso do novo
hospital e da grande
mesquita, financiada pe-
lo Comité de Estado lo-
cal.

Ainda na continuação
da sua visita, aquele di-
rigente deslocou-se às
tabancas de Gan-Tchuda
e S. Miguel pana se in-
teirar do andamento dos
trabalhos do fecho do
rio que está a ter lugar
naquelas localidades.

XÍ anlvor¡árlo dos plonelros

Nhocro, Pfoparatlvog
do IDle da Grlençn

Responde o povo

fl rue pensu dus meil¡ilns.üe uusleridudel (conclu$fio)

Tendo em atenção a
irnportância do Dia In-
ternacional da Criança,
osresponsáveis secto-
riais do Partidó e do Es-
tado em Nhacra criaram
uma comissão, cujo
principal objectivo é o
dê preparar convenien-
temente as comemora-
ções alusivas ao dia 1 de
Junho. Com efeito, se-
gundo o correspondente
da ANG naquela locali-
dade, a comissão já ela-
borou um intenso pro-

É PREcIso EXIGIn
AINDA MAIS DE NOS

Gastão Spert Teixei-
ra, 30 anos, técnico de
construção civil - *Es-
tou plenaments de
acordo com esta medi-
da de austeridade eco-
nómica que agora é
praticada no país. Mas
é preciso exigir mais
ainda de nós. Isto por-
q u e esta medida en-
caminha, até certo
ponto, para o progres-
ão do nosso þaís. É
bom que cada um sai-
ba exigir de si rnesmo e
dos chefes, o cumpri-
mento das tarefas, Por-
que só assim é que es-
ta medida de austeri-
dade pode ser de facto
uma realidade. Ainda
há muitos *chefes-mé-
dios'" que continuam a

grama deactividades
que foi aprovado pelos
responsáveis locais.

Como ponto central
do Dia Internacional da
Criança, prevê-se a rea-
Tização de um comício,
no qual usarão da pala-
vra os princípais respon-
sáveis de Nhacra, no-
meadamente a camarada
Paulina Soares Cassamá,
presidente do Comité do
fartido e Estado do sec-
tor.

Parq além do comlcio,

prevê-se a inauguração
de uma exposição alusi-
va à data, um almoço de
confraternização d a s
crianças, a deconer na
piscina local, bem como
outras actividades r e-
creativas e culturais, a
organizar conjuntamen-
te pelas organizações de
massas, nomeadamente
a OPAD, a JAAC, a U.N.
T.G.eaComissãoNacio-
nal das Mulheres, em
estreita colaboração com
a população do sector-

PerJids d'ï osrrûsonndênsia
Seohor L. tü. Cansdale de nacionalidade'

inglesa,deseja corresponder, .em i¡rglêq com

guÏte"ttset para troca de postais e selos'
- O endereço é: 116, KingsleY Road'

Northampton NN 2l BY - Inglaterra.

Ns prosseguimento do inquérito sobre .que
pensa da austeridade" económica, preconizada pe-
Io Conselho da Revolução, abordamos alguns po-
pulares que, de uma forma geral, deram o seu
acordo com eçta medida de austeridade, muito em-
bora ela não seja respeitada por alguns cidadãos
que continuam a ignorar os esforços que os nossos
dìrigentes estão a envidar p^ara que.doravante não
faliã nada nd nosso país. Outros até apresentam
sugestões para o melñor cumprimento de medidas
de poupança.-Vejamos na íntegra o que essas pessoas res-

ponderam:

andar com as viaturas
nos fins de semana.
Mas até quando?

A respeits dos cor-
tes, devo dizer que não
alterou em nada o nos-
so trabalho, porque
praticávamos isso já há
muito tempo. Mas não
compreerido como é
que às vezes nesse pe-
r í o d o, de manhã, se
procede a cortes, quan-
d6l as empresas se en-
contram em pleno acti-
vidade no serviço? Ora,
eu penso que isto já
vai ao contrário da or-
dem lançada pelq nos-
so governo que é a de
redobrar os nossos es-
f orços nos locais de
trabalho. Isto para não
falar da falta de luz do
período da tarde, o que
obriga rnuitos traba-
lhadores a ficarem sem

fazer hada. Penso que
isso será prejudicar a
economia do nossÔ
país. Mas as leis dita-
das para as viaturas
não_ poderia um pouco
!Judar a economizar?
Po,rque se formos'a
ver, quando não há
Luz os geradores t¡a-
balham, e penso que é
a mesma quantidade de
combustível que se
gasta. Portanto, julgo
que é necessário rever
isso. Mas, repito, estou
indubitavelmente de
acordo com as medi-
das de austeridade>.

COßRECTO MAS
ATENçÃO COM E
CENTRAI

Carlitos IaIá, 20 anos,
electricista de Sandi-
no - ..Quero dizer, isso
ébom. fsso é bom,
do combustível e não
porque é a poupança
só. Assim podemos ad-
quirir outras coisas
que fazem falta a nos-
sa terra. Senão veja-
mos: agora em vez de,
se_ gastar por exemplo
400 iitros de combustí-
vel em dois dias, pode-
-se gastá-lo em quatro.

Mas tambérn para
. .auma elucidação, gosta-

ria de saber se de facto
as viaturas com matrÍ-
culas ITG não são do
Estado? Vejo muitos
carros, (para além de
matrículas .amarelas) de
IlG a circularem. Co-
mo é possÍvel? Taliez
valha a pena uma fis-
calização nos próprios
minìstérios ¿fim de se
evitar esta irregulari-
dade.

É preciso que todos
n ó s compreendamos
esta medida de austeri-
dade. E isso não acon-
tece só aqui, mas tam-
bém noutros paÍses mais
desenvolvidos. Portan-
to, ninguém tem direi-
to e moral de contes-
taf esse regulamento
de venda de combustf-
vel.

Julgo que as rnedli-
das de austeridade, não
devem abranger'a
central porque para a
C.E.A.B.I.S. parece-me
que isso poderá preju-
dicar as máquinas visto
q u e elas arrancam e
param. Será que a cen-
tral está preparada para
isso? Cuidado! Talvez
os cortes sejam o ideal.
Mas que se pronun-
ciem os peritos no
assunto'.
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o País

A convite da Organi-
zaçã.o. Internacional do
Trabalho que presta as-
sistência técnica ao iTFP
(InstitutoTécnico de
Formr.ção ProfissionaÌ),
seguiu hoje para Gene-
bra (Suiça) o cam:rada
Manuel Rambout Barce-
los, director daquele Ins-
tituto nacional. O objec-
tivo desta missão ' é dris-

cutir questões ligadas e
compra de eqr.ripamentos
para o ITFP, com a utilì-
zação, através do Banco
Africano de Desenvolvi-
mento, de parte de um
emprésti,mo do Funclo
Africano de Desenvolvi-
mento, .no montante de

4 milhões de Unidr'ies
de Conta.
:itrsta quantia concedi-

da ao Projecto Educação.

Ëxecu0fio do linunc¡ümenltl do fÄll
p[r0 Inslilul0 l6cnico Prslissionü¡

Ht¡tórla de avlagõo
om oxposisão

destina-se ao Instituto
Técnico e ao Instituto de
Fonmaçáo e .{perfeiçoa-
mento cie Professores. O
crmarada Manuel Bar-
celos irá traiar da con-
tratação de peritos que

apoiarão o processo de
mento, de parte de urn

implantação de um sús-

tema de formação Pro-
fissional no P,aís. Tratará
também da aquisiçãc de
bolsas cie estudo para a

superação dos instruto-
res para o ]TFP.

Est.a missão vem n:r
sequência dos contactos
tidos com o BAD ern
Abidjan. nos princípÍos
do corrente mês pelo di-
rector do ITFP, em que
acertaräm as regras de

utilização da verba des-

tinada a compra de equi-
pamentos (1 milhão de
dólares) cerca cÌe 35 mil
contos.

Após os estudos ccn-
iuntos do nrercado e m,i-
teriais, seguido da apro-
vação do Governo gui-
neense e do BAD, serão
adquiridos equipamen'
tos para formações
em Mecânica-Automó-
vel, Mecânica-Geral,
Electricidade e materi-
a,is diversos para o Ins-
tituto Técnico de For-
mação Profissionai

ACOR,DO
COM EMPRESA
SUECA

A fim de contactar a

Empresa sueca *SCAN-

DIA CONSULT,,, para
a. construção do Institu-
to de Formação a aper-
feiçoamènto dos Qua-
dros de Educação, en-
contra-se'em Lisboa, o
camarada João Carlos
Dias, director geral do
Departamento de Ma-
terial e Património do
Ministério de Educação
Nacional.

Nesta missão de uma
semana a Lisboa, oca-
marada Carlos Dias assi-
nará o contrato com
aquela empresa sueca,
vencedora do concurso
feito há meses atrás.
Ainda segundo o di-
rector geral daquele de-
partamento da Educa-

ção, o início do funcio-
namento do Instituto
está previsto Para 1982.

Encontra-se patente no Centro Françês de
Cooperação Pedagógica e Cultural em Bissau,
uma exposição sobre a história de aviação.

Esta exposição que foi inaugurada no pas-
sado dia 25 e proiongar-se-á até o dia seis do
próximo mês de Junho, contou com a colobo-
ração do Ministério dos Transportes e algrimas
companhias aéreas nomeadamente a Air Fran-
ça, LIA ,TAP, Air Algérie entre outras, bem
como da Escola da Aeronautica Civril de Bis-
salanca, a Base Aérea francesa em Dakar.

Ainda nesta exposição em que se eviden-
cia ahistória daaviação durante a1.* e

2.o guerra mundial, foram igualmente apre-
sentãdas á maquete da ft¡tura torre de controle
de Bissalanca, maquete do aeroporto de Bis-
salanc,a, mapa da França vista dos satéljtes.

O dri,reCtor do Centro Françês de Coope-
raçáo Pedagógica e Cultural de Bissau salien-
toú que esta éxposição visa também demons-
trar åo governo da Guiné-Bissau de que exis-
t"t" oãriiUilidades de desenvolver esse domí-
nio, átravés da ajuda internacional'

O Centro vái organiizar no próximo mês

de Outubro uma outra exposição so'bre a rm-
portância das Telecomunicações noS n o s s o s

dias.

I

I

t

Gobo

leuniãe do
trrb¡lh¡doros

Sob a Presidência dos
il carnaradas. Manuel Ja-

riranca, Jofre Correia e:

Paulo dos Santos, rs-
'pectivãmente primeiro
' secretário da União Re-
'gional dos Trabalhado-
Ees de Gab¿ e colabo-'
radores do Seéretariado
do URT-'da'mesmd lo-
calidade, teve lugar, no
passado dia 22, no'sa-
lão do clube desPorti-
vo, urna reunião de

'tt'abalhö, nd qual parti-
ciparqm todôs os traba-.
lhadores da Zona, inf,or-
mou a ANG.
'i .l

: Na reunião; analisou-
-se a situaçãti geral dos

trabalhadords e criou-
I '- .'

-se uma , comissão de

controle das actividades
dos mesmosj

:

No d¡o do Liceu, Dlârlo Gabral lal¡ ¡obro Partldo

uadro das co-

acro na:lt'Ktwame

proferiu uma palestra,
no salão do III Con-
gresso, sobre o tema
..O Partido, a Demo-
cracia Nacional Revo-
lucionária, e a Concór-
dia Nacional, seguido
de um animado e inte-
ressante debate. Inte-
grarâm ainda os feste-

O camarada Galona
Mané. primeiro secretá-
rio dá iuventude Afri-
cana Amílcar Cabral
(JAAC) da regiáo de Ba-
fatá., reuniu-se no Pas-
sado dia 25 do mês em

JOS, actrvldades despor-
tivas, (nomeadamente
torneios de basquete,
voleiefutebol),ecul-
turais, com sessões de
música, poesia e teatro.

bura.rte a sua infer-
vençáo, o camarada Mi-
nistro faloú da longa
tradição do PAIGC' da
experiência adquírida
da luta de outros Po-
vos, dos temPos difíceis
äa mobilização, das Pri-
meiras reivindicações
massivas e da repres-
são colonialista, além
da vida nova nascida
nas zonas libertadas.

Mais à frente, Mário
Cabral referiu-se aos

principios de base Pa-
ia a qual o PAIGC lu-
tou, nomeadamente
*Unidade e Luta" e
..Democracia Nacional
Revolucionária". Sobre
esta última questão,
o orador exPlicou a

sua utilização na Prática
e os erros que foram
cometidos. talvez *Por

falta de exPeriência ou
þor ambições". Lem-
L"or olC.ongressodo
PAIGC e das Práticas
do regime dePosto'
..coisas que 

- 
não Podia-

mos aceitar, Porque-
queremos construir uma

sociedade de consulta

curso, com todos os

membros do Secretaria-
do daquela organização
juvenil, na sua sede,

com a finalidade de es-
tudar a situação do

popular, uma socieda-
de onde haja Participa-
ção de todo o Povo.>>

A terminar, o Porta-
-voz do CR salientou o
significado, a imPortân-
cià e os moldes que de-
vem constituir a ..Con-
córdia Nacional" que é
.<ur[ chamamento dos
filhos desta Nação Para
se iuntarem, trabalha- -

""*"criarasociedadeoue ambicionamos, de
Ëa, e de justiça social.
Chamamento Para criar
um clima de irmanda-
de. reabertura de re-
tacOes entre todos os
filhos desta terra.'

Partido e da organiza-
ção, no sector de Bafa-
lâ, após os aconteci-
mentos do 14 de No'
vembro, indicou a A.N.c. I

Bofotó, Vidq Pqrt¡dória
N'Krumah, o camarada
Mário Cabral, um tios
nrincipais colaborado-
i"r åo Conselho da
Revolução e Ministro
da Educação Nacional,

-t IntsrntGlûnal do Jornsll¡tr¡'- 8õ tro¡ de lute

,5

A Organização Internacional de Jornalistas
(OiJ) festeia, de 3 a B de Junho. o 35.o aniversário
à" r.t" criãção. De facto, são 35 anos dedicados à
luta pela paz no mundo inteiro, ao fortalecirnento
da amizade e compreensão mútuas entre os povos'

São 35 anos.de divulgação de uma informação ver-
dadeir:a e honesta, contra a propaganda da guerra'
do militarismo e de todas as formas do fascismo,

óontra o ódio racial e a intensificação da tensão in-
ternacional
t 

A ideia da colaboração internacional entre os

jornalistas nasceu duranie o! anos da- Segunda
b.t"*" Mundial, como manifestação do desejo dos

iói"àfitt"" de participar activamente na derrota do

fascismo hitleriano e do militarismo japonês, e na
libertação dos povos oprimidos do mundo.

A criação da OIJ no seu congresso fundador
realizado de 3 a I de Junho de 1946 em Copenha-
ga expressou os esforços do iornalismo democrá-
tico mundial para a unidade de acção na luta para a
manutenção da paz, e os desejos de dedicar todos
os seus conhecimentos e forças no melhoramento
da cooperação, e da amizade entre os povos, ao de-
senvolvimento do progresso e o fortalecimento da
democracia. Os anos têm confirmado que as tarefas
dos jornalistas progressistas e democratas consis-
tem 

-sobretudo -na-luta por estes ideais nobres'
O carácter universal ãa OIJ, é a sua especiali-

dad.e substancial. Actualmente agrupâ mais de 150

mil membros de diferentes opiniões políticas, soci-
ais e reiigiosas de 117 países. É a maior e a mais
autoritária organização de jornairistas progressistas
do mundo. As organizações e grupos nacionais, as-
sim como membros individuats de países de todos
os continentes são membros desta organizaçáo.

Entretanto, de ano a ano tem-se ampliado a
representalividade ao longo dos oito congressos e

au-mentado o número de países, organizações e,gru-
pos que enviam os seus deiegados. Sempre fiel aos

þrincípios do jornalismo democrático, esta organi-
äaçao ãpina e opõe-se às manobras agressivas dos

círcutos imperiaiistas e os seus esforços para criar
focos do perigo militar.
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No relotório do comorodo Presidenle no CNG

As ß$lmflu$us dn PmrlidCI deuem funcionul
O camarada Coman-

dante de Brigada, João
Bernard,o Vúeira, Presi-
dente do CNG e do Con-
selho da Revolução
apresentou na segunda
reunião extraordinári.:
do Conselho Nacional do
PAIGC uma proposta
para que o Congresso
Extraorcìinário do nosso
Partido, o PAIGC, se
realize de B a 14 de No-
vembro do corrente ano
em Bissau.

No seu longo relatório,
o camarada.Nino Vieira
diisse que <<a 14 de No-
vembro, um grupo de
valorosos filhos da nos-
.sa terra, todos militan-
tes, responsáveis ou di-
rigentes do PAIGC, de-
cide, num acto de he-
roismo, pôr termo à di-
recção autocráti.ca de
Luiz Cabral pondo co-
bro aos desvios à linha
do Partido no plano po-
lítico, econórniico, social
e cultural, visando fun-
damentalmente restabe-
lecer a justiça, as rela-
ções democráticas e a
direcção colectiva na ba-
se dos ensinamentos do
líder Fundador, Amilcer
Cabral,'.

E prosseguiu: ..Os
acontecimentos que se
seguiram . mostraram
claramente que a direc-
ção do Partido estava
doente, que as relações
entre militantes já não
eram de confriança-.

Sobre a reacção de
Cabo Verde disse. ..O
ramo de Cabo Verde do
Partido, após o 14 de
Novembro agiu precipi-
tadamente e impensada-
mente, tendo tentado
por todos os meios poS-
síveis de lisolar o llosso
País'".

Não obstante as dili-
gências feitas pelo Con-
selho da Revolução atræ
vés do seu Presidente,
-não foi possível estabe-
lecer o diálogo com Ca-
bo Verde poris que a di-
recção local, após ter
condenado a acção vito-
riosa do 14 de Novembro
como acto anti-partidá-
ria, seguiu firmemente
no caminho da destrui-
ção do Partido de Ca-
bral", diria o camarada
Presidente do CNG.

, Sobre a crfação do
chamado *PAICV- pela
clique de Cabo Verde, o
camarada Presidente
afirrnou que ..compete à
história analisar as cau-
sas e consequências des-
sâ decisão grave. Do
nosso ponto de vista tra-
.ta-se de consumar de
todo um 'trabalho de
afastamênto da linha do
Partido por uma série de
militanteq_e em especial

pelo bloqueamento das
estruturas por parte de
alguns dirigentes, evi-
tanto toda a cliscussão
séria sobre vários aspec-
tos da nossa vida, como
a questão da unidade
Guiné-Cabo Verde que
era considerado um ta-
bú-.

O PARTIÐO
E AS 1IIASSAS

Esta segunda reunião
do CNG vem ao encon-
tro do desejo do nosso
povo que deseja ver a
situação da sua vanguar-
da-oPAIGCdefinida,
isso após as transforma-
ções políticas operadas
no nosso paÍs depois do
14 de Novembro, as mu-
danças profundas que se
produziram no seio do

massa de milit'antes, ten-
tou esvaziá-lo do seu
coirteúdo ideológico, co-
locando-o, consequente-
mente,. em perigo de
perder uma das suas
características mais
marcante que é precisr.-
mente a grande ligação
com as massas popula-
lares e profunda implan-
tação no seu seio.

*Na linha desta actua-
Ção, o PAIGC - disse o
camarada Nino Vieira
- começava a perder a
sua essência de Movi-
mehto de Libertação no
poder, de porta-voz e
defensor dos anseios e

interesses das massas
populares, em suma,
deixava de desempenhar
o papel de orientador e

catalizador das energias

corrr o objectivo de obter
ajuda alimentar de
emergência, a criação de
uma Comissão Intermi-
nisterial para a planifi-
cação da segurança ali-
mentar, de pôr em fun-
cionamento o Fundo Na-
cional de Desenvolvi-
rnento, o programa de
estabilização económica
e financeira com parti-
cular incidênoi,a nos do-
mínios da política orça-
mental, monetária e
cambial, preços e salá-
rios, e da austeridade
que abrange a redução
do consumo de energia
eléctrica, viagens ao es-
trangeiro, e o consumo
de combustíveis.

O camarada Presiden-
te do CNG reafirmou
também que o PAIGC
continuará aseraforça

manter e desenvolver
as relações de amizade e
cooperação com todos os
países do mundo, desig-
nadamente do continen-
te africano, em particu-
lar eom os países africa-
nos de expressão portu-
guesa no quadro das ali-
anças estabelecidas pelo
nosso Partido durante a
luta de libertação nacio-
nal, 6 CONCP; com os
paÍses vizinhos como a
Repú51i." da Guiné, a
Repú51¡." do Senegal e
outros; corn o campo
socialista e os movimen-
tos de libertação-. O ca-
marada Presidente ex-
pressou ainda o apoio
aos povos da Namíbia,
da Africa do Sul, da Pa-
lestina, do Sahara Oci-
dental e do Timor-Leste,
que lutam pela sua in-
dependência e dignidade
sob a direcção das res-
pectivas vanguardas re-
volucionárias: a
SWAPO,oANC,aFren-
te Pol¡isário e FRETiLIN,
b'em como ainda a todos
qlrantos no mundo lu-
tam por uma causa jus-
ta. Foi ainda'reafirmada
a nossa linha anti-impe-
rialista, anti-colonialista
e anti-racista defi,nida
pelo Partido'ea nossa
solidariedade para com
o povo da Ásia 9 da
América Latina em luta
pela sua libertação ou
pela conquista da sua
dignidade.

O camarada Presiden-
te do CNG salientou
ainda de que <<o Movi-
mento dos Não-Alinha-
dos converteu-se num
vastíss[,rno movimento
de dimensão mundial e
desempenha um papel
importante no desenvol-
vimento da situação
mundial e na solução
dos problemas interna-
cionais constituindo
uma poderosa força que
impulsiona a histór,ia da
humanidade conforme a
aspiração e a exigência
dos povos em luta pela
,independência-.

E continuou: ..não tá

demais lembrar aos nos-
sos militantes que a
nossa política de Não-
-Alinhamento consiste
essencialmente na nossa
determinação de ser in-
dependente face a toda
e qualquer potência es-
trangeira, na reafirma-
ção clara da noss,a inde-
pendência de pensamen-
to e acção; no apoio in-
condicional à luta que
os povos oprimidos tra-
vam contra o colonialis-
ffio, o imperialisrno, o
apartheid e o sionisrno e,
finalmente, na partioi-
pação activa no combate
pelo estabelecimento de
uma nova ordem inter-
nacional mais justa-.

o camarada Dorningos Brito, secretário do cNG para a administração e
Finanças no uso da palavra durante a segunda reunião extraordinária o-CNG

Partido desde a últ,irna
reunião do CNG o.ue te-
ve lugar em Janeiro úl-
timo, criaram na mente
de todos nós, militantes,
responsáveis e dirigen-
tes do Partido, a neces-
sidade de esta nova reu-
nião, com o objectivo de
fazer uma anáiise apro-
fundada e realista, deci-
dirmos o futuro da nossa
organização.

É necessário e urgen-
te, o retorno do Partido
às massas pois que du-
rante estes sete anos de
úndependência vínhamos
assistindo à liquidacão
lenta do nosso Partido
que sob o lema da -unri-
dade e luta" levara os
povos guineense e cabo-
verdiano à independên-
cia nacional. O aparelho
executivo do Partido era
dominado por um grupo
dedirigentes, utilizando
por vezes práticas anti-
-democráticas, divorciou
oPartido da grande

criadorag, do nosso povo
para a edificação duma
pátria feliz, próspera e
justa. Foi neste con-
texto que surgiu o Mo-
vimento Reajustador do
74 de Novembro, que
recebe o apoio da maio-
ria dos mti,litantes; co-
mo única via capaz de
reconduzir o Partido no
caminho definiclo por
Am¡i,lcar Cabral e rea-
firmado no III Congres-
so.>>

Ainda no seu relató-
rio, o camarada Coman-
dante de Brigada Nino
Vieira fez uma análise
da situação económica
do País, referindo-se as
recentes rnedidas adop-
tadas pelo Conselho da
Revolução após o 14 de
Novembro, para fazer
face a situação caótica
em que está a nossa
eeonomia. Entre essas
medidas destacam-se os
apelos dirigidos à comu-
nidade internacional

dirigente da nossa socie-
dade. O papel dirigente
do Partido traduz-se por
esta realidade histórica:
foi o PAIGC que, assu-
m¡indo gradualmente o
papel de Estado, criou
finalmente na nossa
terra um Estado de fac-
to e de direiito.

POLITICA EXTERNA

O camarada Nino Vi-
eira falou ainda das re-
lações no plano interna-
cional reafirmando mais
uma vez as nossas op-
ções em polÍtica externa,
dando reievo ao enqua-
dramento do nosso þaísno âmbito da ONU, da
OUA e da CEDEAO,
bem como a nossa fide-
lidade aos princípios de
Não-Alinhamento.

..Queremos reafirmar
igualmetne - sublinhou
o camarada Nino Vieira
- a nossa disposição de
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O comício
- marcante da

sidente do C
lama-Bijagés
portância do
tável situaçâ
pendência. I
sumiram os
vez que Íecc

Após as
Nino Vieira
população lo
tunidade de
visíta, o encc
se levantar ¡

nhum repres(

Em Bola,noa ain,
gras.q_a aquilo a gue
Populares chamaria
de- *obras imperfeitar
O isolamento -é 

notórj
Decorrente dè tod
estas questões, o de
contentamento da þpulaçãoéagoraopr
blema maior, devidó
perspectivas que i

crraram com o 14 r
Novembro. O sanei
mento das anomali¡
verificadas durante
reglme de Luiz Cabr
continua a ser agua:
dada com urgência e
nesta perspectiva qr
se pode entender too
a frontalidadè e cor¿
gem com que fora¡
contrariados os respor
sáveis do executivó l<
cal, nomeadamente ¡
pessoa da camarad
Francisca Pereira, pre
sidente do Comité d
Estado da Região.

Entretanto, alguma
obras estão em curs
na região, embora cons
tituindo o que com
habituaimente se di
uma gota de água n,
oceano de tantos pro
blemas. O ano de so
lidar[edade com a re
gião parece não ter r

eco que dele se aguar
dava, situação em rela
ção a qual dever-se-i
proceder a um rigoro
so inquérito esclareee
dor.
.BOLAMA
FOI M.ÁRTIR DO II
DE NOVEMBRO"

A intervenção do ca.
marada Joãozinho Fre,
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Regiao de Bolama - Bijagós

oÇõo povo deve ser informodo
de Bolama (sede regional) foi o aspecto
do camarada João Bernardo Vieira, Fre-

ro do pai. Quando per-
guntou pela vacas drs-
seram-lhe que já ti-
nham sido dadas por
empréstimo", precisou o
presidente do ex-Con-
selho Hegiional que ou-
rante a intervenção foi
vivamente aplaudido
pela população.

..Queria dizer ao ca-
marada Presidente que
quando
mente,

para a melhoria das
condiçõss do povo e
arriscaram, as suas vi-
das para que de facto
este povo possa acom-
panhar a corrente de
evolução no país. O Co-
mité de Estado é um
Executivo do Conselho
Regional .e presta con-
tas em todas as reu-
niões do Conselho Re-
gional, onde o camara-
da Joãozinho exercia
as funções de Presiden-
te. Não existem segre-
dos sobre os problemas
da região porque as
reuniões eram aberras ao
público e alargadas aos
restantes responsáveis.
As pessoas podiam pe-
dir esclarecimentos so-
bre qualquer questão*.

*Algumas coisas fo-
ram abordadas pelo pre
sidente do ex-Conselho
Regionai na sua inter-
venção. Não vou entrar
em detalhes. Qualquer
informação detalhada
pode ser dada por qual-
quer um dos elementos
que constituem o exe-
cutivo que é uma di-
recção colectiva. Ne-
nhuma decisão é toma-
da individualmente..

A camarada Francis-
ca Pereira ao rebater o
problema do pouco es-
clarecimento sobre as
razões do 14 de Novem-
bro, questão mais gra-
ve de todas as que fo-
ram levanta-ãas, afirma-
ria qus ..talvez alguns
camaradas estivessem
mais informados do que
eu e por issg deveriam
ter-me posto ao corren-
te dessas .informações,'.

oAs pessoas tiveram
a oportunidade de ou-
vir pela rádio coisas
que foram feitas no
âmbito do ano de soli-
dariedade. Foram cons-
truídas estradas. Só dois
departarñentos é que
contribuíram financei-
ramente (Turismo e Pes-
cas). Os camaradas es-
quecerâm-se de falar
do liceu em constru-
çãoo, diria a propósito
do pedido de esclarecì-
mento sobre a aplica-

cão de'ajudas que te-
riam sido dad¿is à região
durante 6 âno de soli-
dariedade.

No entanto, as expli-
cações da camarada
Francisca Pereira se-
riam ali contrariadas
pelos populares presen-
tes ao comício, que ma-
nifestavam o seu desa-
cordo com o conteúdo
da intervenção. Daí que
se possa pensar que tal-
vez o clima de tensão
que rodeou o momento
de discurso da responsá-
vel regional não tenha
proporcionado um ca-
bal esclarecimento dos
problemas levantados.

...PRODUZIR
COM A MESMA
COßAGEM

O camarada Nino Vi-
eira, ao usar da pala-
vra, no comício de Bo-
lama, começaria por
dizer que onesta luta
que travamos para a in-
dependência económi-
ca, nada cai do céu. Tu-
do aparece com o nos-
ss trabaiho e sacrifício
do dia-a-dia. Não é num
dia que libertamos es-
da terra. Não se- pode
pôr tudo à disposição
do povo, num só dia".

O aumento da produ-
ção e vigilância na de-
fesa da nossa economia
contra todos os que de
uma forma ou de outra
põe em perigo a bata-
Iha da edificação da
nossa economia, cons-
tituem a tónica do dis-
curso do Presidente do
c. R.

As razões do 14 de
Novembro foram, en-
tretanto, recordadas à
população de Bolama:
..Hoje todos nós temos
o direito de falar nesta
terra livre da Guiné-
-Bissau. Hoje muitos
até contrariam os res-
ponsáveis. Nós fizemos
o 14 de Novembro, pre-
cisamente, para dar li-
berdade de expressão a
todos os cidadãos. Mas
as crÍticas devem s-er
feitas na disciplina.

Sem disciplina numa
terra não se pode-mar-
char para o progresso.
Nós é qtre somos o do-
no desta terra. As crf-
ticas destrutivas só pre-
judicam".

Após render home-
nâgem ao povo heróico
de Bolama, o camarada
Kabi enaltecerþ a me-
mória dos combatentes
barbaramente mortos
pelos agentes do colo-
niaiismo em Bolama,
terra donde saiu um
grande número de com-
batentes . da liberdade
da pátria...O 14 de No-
vembro - sublinharia

- foi feito para sanear
todos os males que gras-
savam durante o regi-
me deposto(...) Temos.
que acabar com as in- -

justiças. Não se pode
fazer tudo dc uma vez,
como muita gente quer.
Costuma-se dizer, na
nossa terra que, qu,ando
se apanha um ladrão
com o pedaço de carne
na boca, ele já não tem
argumentos para ne-
$ar'>.

Falando da responsa-
bilidade do povo no
controlo dq açambarca-
mento, Nino Vieira dis-
se: *O Povo tem que ser
informado das coisas
que se passam. Tem o
direito de controlar as
mercadorias que são
vendidas nas lojas. Tem
que saber porque razão
não existe isto e aqui-
lo".

*(...) Ninguém pode
ser enganado. I\o regrme
anterior houve muitas
injustiças. A partir do
14 de Novembro todo
o cidadão é um homem
livre para colocar os
seus pontos de vista
com respeito e discipli-
na. Poroue só assim é
que poåerttot sentir a
rèspoñsabilidade ä a s
funções que desempe-
nhamos, d saber que o
povo não dorme. Mas
vamos exigir de vós co-
mo exigem de nós. Co-
mo disse em Cacheu,

(continua na página 8)

três
Revolução, às diferentes ilhas da região de Bo-

aquela zona sul permitiu não só confirmar a im-
nesta etapa de luta, como ainda a lamen-

,.. a pelo regime deposto durante os seis anos de inde-
s de Formosa e Uno as populações emocionadas re-
)sesperos nos seguintes termos: .<.Esta é a primeira
visita de um alto dirigente do Partido>.

'' rnais manifestações políticas e culturais, o camarada
,'ria, no parque infantil de Bolama, 6 comício com a

tcentrada algumas horas antes, aguardando a opor-
os seus problemas. Apesar de se tratar da segunda

. m o Comandante Kabi significava uma ocasião para

.4uestões, uma vez que na primeira deslocação ne-
' ¡o povo usou da palavra.

ouvra,
aquela

anterior-
m6sica

Cerico de Barros, pre-
sidente do ex-Conselho
Regionai, porta-voz da
população, tocarj.a na
ferida, e foi entusiasti-
camente recebida por
largas dezenas de po-
pulares presentes ao
comício. ..Bolama foi
rnártir do 14 de Novem-
bro. Depois do Movi-
ment6 Reajustador nin-
guém ousou manifestar
o seu contentamento.
Na reunião de esclare-
cimento, com toda a po-
pulação concentrada
frente ao Comité de
Estado, foi-nos declara-
do que o povo está en-
ganado, porque é um
çomentador, uma víbo-

Que temos polícias
ue nos seguem passo a

Estamos aqui pa:
fazer só o que nos

disse

..Nós não vimos até
agorâ nenhum resulta-
do do ano de solidarie-
dade. A 6nica coisa que
vimos foi a construçao
de estradas pelas Obras
Púbticas què enviaram
tractores. Não sabemos

I se realmente chegou-se
a verificar o acto de
solidariedade ou não.
Por isso queremos ser
esclarecidos", prosse-
guiu o porta-voz do

I povo, que ainda abor-
I dou outros problemas
,Igados ao aproveita-'mento de algumas in-
¡ifaestruturas, nomeada-
mente a falta de locais
parâ acolher os visi-
tantes, com a transfor-

mação do antigo clube
local (pertencente a as-
sociados dos Bombei-
ros) em Pensão do Es-
tado.

..Há falta de arroz.
Recebemos habitual-
mente poucos quilos, o
máximo que se recebe
são 24 toneladas mas
que não chegam. Cos-
tuma-se dizer que Bo-
lama tem pouça gente.
Somos cerca de 20 mil
pessoas. Em relação ao
óleo alimentar costu-
mam chegar três tam-
bores, que são reParti-
dos para S. João, Bola-
ma de Baixo, e coope-
rantes'", frisou Joáon'
nho de Barros, Para
acrescentar que a Po-
pulação local consome
água imprópria (devido
ao calcário que abunda
no subsolo).

. -Referindo-se aos pro-
blemas de roubo de ga-
do diria que em muiios
casos os autores são
apanhados, 'mas que
não sofrem a pena, por-
que desaparecem mis-
teriosamente, e sern
deixar rastos. Quendo
os lesados pretendem
saber alguma coisa diz-
-se simplesmente que
o ladrão desapareceu.
..Aconteceu uma vez
que as vacas roubadas
foram recuperadas. O
dono que é um homem
velho de Cabopa, teve
a infelicidade de nror-
rer. O filho veio de Bis-
sau para se inteirar da
questãö e recuperar as
três vacas para o. cho-

que dizia que a terra é
nossa, nós é que a c_ul-
tivamos, sentia-me mal,
porque pensava logica-
merrte que nós travra-.
mos para os outros
comerem. Agora é que
podemos dizer que nós
é que realmente somos
donos desta terrao, sâ-
lientou.

NENHUMA DECISÃO
ERA INDIVIDUAL

As acusações seriam
alvo de atenção da ca-
marada Francisca Pe-
reira que ao longo da
intervenção foi contra-
riada pela população, o
que provocou um cer-
to nervosismò e clima
de tensão. Os protestos
frontalmente dirigidos
contra o Presidente do
Comité de Estado da
Região intensificaram,
sobretudo, quando esta
camarada rebatia algu-
mas questões levanta-
das.

*A população de Bo-
lama-Bijagós é de 26
mil habitantes, residin-
do só'4 mil na ilha de
Bolama. Cerca de mil
600 residem em S. João
e llha das Galinhas.
São estas localidades
que lormam o seclor
doBolama*,começou
por dizer a responsável
máximo da região para
afirmar em seguida:
*Os 26 mil habitantes
distribuídos por 16 ilhas
constituem a preocupà-
ção constante dos res-
porrsáveis da região .e

de todos aqueles que
durante a indePendên-
cia assumiram respon-
sabilidades e zelaram

de
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Þesporto

Os tenistas portugue-
ses, Manecas Sousa e
Santos Costa. Comilr,,-
rarn por completo o i,or-
neio internacio-
nal-..Amúzade" - de
ténis, que terminou n:r
segunda-feira p.rssrcll:^
após quatro d ss dc co rr-
petição. A cclu'p:r pc'iitr-
guesa demonstrou, eln
todos os jogos. sttperior:i-
dade técnica e m,ris r.c,r-
l9-, batendo os scr-rs i¡l-
versários por Lrm3 m:ìr-
gem bastante elucidati-
va, garantinCo a plim ,:-
ra posição.

A forrnaqão .*4" cll
Guiné-Biss.ru aic;nçou a

segunâa posição ao cii'i-
rotar a equipa cl3 C,rbo
Verde, prlncipalmente
no jogo de nerr¡cs ern
que Cadú fez vergar o
promissor Guliba d¡ for-
mação caboverdiana.
cl.assificada no te:.'ccii't.¡
iugar. O quarto foi a Re-
pública da Guiné Con¿r-
kry e, por último, a for-
mação ..8- çl¿ Guine-
-Bissau.

Eis os resultados dos
jogos desde sábado de
manhã:Guliba (Cab<r
Verde) venceu Paul

.Ioii derrotado por Renato
Jesus deCabo Verde
também por 2-1 comT/5,
5/7 e 6/7. A tarde: Ale-

-Bissau B) por 2-1, com
5/7,6/4 e 5/7. Santos
Costa (Portugal) vencelr
Dabou Diallo (R. Guiné)

igualmente Sekou Coo-
ker por 2-0 com 6/2 e
6/0, e g¿¿ú (Guiné-Bis-
sau A) derrotou Tomé
(Guiné-Bissau B) por
2-0 com 6/3 e 6/4. Em
pares:SantosCosta e
Manecas Santos (Portu-
gal) vencerâm os guiine-
ensesSekou Cookere
Paul Traoré por 2-0 em
6/2 e 6/7. No dorningo de
manhã: Tomé (Guiiré-
-Bissau B) perdeu fren-
te a Guliba (Cabo VerCe)
por 2-0, com 1/6 e 1/6,
Zé Tavares (Guiné-Bis-
sau B) perdeu com Re-
nato de Jesus (C a b o
Verde) por 2-0, com 5/7
e 1/6. A tarde: Caclú vt'n-
ceu Paul Traoré por 2-0
com6/3e6/3, Santos
Costa venceu Renato Je-
sus por 2-0, com
6/I e6/0 e Alexandre
Lobo venceu Sekou Coo-
ker por 2-1 com 4/6, 6/3
e 6/4 e na segunda de
manhã: Paul Traoré, 2'-
Gil Nogueira, 0, com 6./3
e 6/2. Tomé perdeu com
Sekou Cooker por 2-1

com 4/6,6/4 e 6/7 e Ca-
dú venceu Gutiba p o r
2-1, com 3/6, 6/4 e 6/4.
À tarde, disputaram-se
as úItimas partidas: Ale-
xandre Lobo perdeu com
Santos Costa por 2-0,
com 0/6 e 3/6 c: Manecas
Sousa venceu g¿¡1Ír por
2-0 com 6,u1 e 6,20.

Portuga[ sßrÅGe Torneio de Tónis

ln0u
Suiné

No seu estilo característico, Cad¿ (Guiné-Bissau-A) uma promessa,
comprovatla no jogo de ¡rervos frcnte a Gutriba, de Cabo Verrle

por 2-0 com 6i0 e 6/1,
enquanto que [hnecas
Sousa (Portugal) vencia

Traoré (R. Guriné) p o r
2-1, com 2/6,7/5. e 6/4 e
Sekou Cookcr (P,. Guinr:)

xandre Lobo (Guiné-Bis-
sau-A) foi derrotado por
Gil Nogueira (Gr.riné-

du
Realizain-se ho j .,

em Cantchungo e B'is-
sau. nos estádios Saeo
Vaz e Lino Correi¡,
os encontros: F. C.
Centchungo-UDIB e
Ténis-Balantas, ref e-
rentes a primeira eì i-
minatéria da 5.'ed¡i-
ção da Taça da Gui-
né-Bissau.

Os primeiros jogam
pela segunda vez, Pe-
ra desempate. cl'ì-
quanto que os segun-
dos se defrontem pela
primeira vez.

Futebol: Aeabaram-Eo ag dúyldrufénis, 0 Bulo, I

Gontas snEdadas
Daqui em diante só

vamos ter uma <<guer-
ra>>, a de conquista da
Tarça ia Gurne-Bissau.
De resto, tudo ficou re-
solvido no Campeonato
Ilacional de Futebol. O
tÍtulo como todos sa-
b e m, foi arrebatado
pelo Benfica desde a
jornada anterior. .Nesta
ronda, a 25.", foi a dis-
sipação total das d6vi-
das: a UDIB sagrou-se
vice-campeão t", para
além do dir,..ito de re-
presentar o nosso país
pela . primeira, vez. na
história do nosso fute-
bol nas eompetições da
cle União Cas Feje':'r'ils
de Futebol da .A.frica
Ocidental - UFOA, as-
segurou iguqlmente, tal
como o Benfica, um lu-
gar na Taça PNUD, em
representação das me-
lhores equipas de Bis-
sau, enquanto que o
Desportivo do Gabú e o
F. C. Cantchungo repre-
sentarão o.interior do
naís neste vrlioso tro-
féu da PNUD.

A proeza da UDIB,

tas du,as fornieqões. Os
únicos momixtoq.le
cmoção surgiram, (falt:r-
vam poucc rnais 10 nri-
nutos plra o finai d r

partida) quando a UDIB
resolveu segurrr mecrî )

a sérilo a sua vantag3m.
utilizando para efeitn 'r

táctica de reter o èsfé-
rico mais tempo em seu
poder, O público aplau-
diu esse jogo de dá cá,
torna. lá, recebe ?-S^ra
tu, - d:-. UDIB, devido
talvez ao. jogo violento,
sem o mínimo de des-

desenhada desde o seu
emba.te frente ag Ben-
fica na jôrnada anteri-,
or, .atingiú.o B.o4to alto
na tarde do.domingq ú1- .

timo, quando esta equi-
pa se desembaraçou Co

Em Cantchungo e
Tite a vitória do clube
local eo empate da
turma do læste, o Des-
portivo do Gabú, con-
firmaram os clireitos ir
participação na Taça
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PNUD, há muito con-
quistado por estas equi-
pas.

Os azuis e brancos do
Noroeste venceram sem

qualquer dificuldade os
s_'eus homónimo¡,do
Sul, por 3-0, enquanto
que os rapazes de La-
mine, tiveram que suar
e bem para arrancar
um ponto aos axadre-
zados de Tite.

Em Farim, o Sporting
trouxe um pouco de
calma a sua gente ao
vencetr, ainda que por
1-0, o Desportivo local.
O Balantas ganhou na
secretaria os rjois nonfoq
que devia disputar em
Mansoa com o Estrela
Negra de Bolama, por
falta de comparência
'deste, além, claro, de ter
arrecadado três tentos.
Em Bi-qsau, 6 [ju4a
Sport que venceu. sern
apelo nem agravoo
Benf ica (não teve
nada de camoeão
este Benfica que de-
frontou o Ajuda), por
1-0.AUDIB'.eBulaF.
C. venceram também
em Bissau, o Estrela
Negra de Bissau e Té-
nis Clube, respectiva-
mente por 1-0.

Ténis Clube-Cissau; Djurto, Faulino, lchale-
ro (cap.) e Canhoto; Alanço, Neio (Ventura) e Lu-
ciano; Zé Manuel-l, Zito e Zé Manuel-Il (João Car-
los).
. Bula F.C.-Pier; llIamadu, Mapa, Braima (cap.)

e Cacoco; Cirilo, (Tute), Beto Þontes e Costa (Pais);

Rui Casimiro Apatchi e Nelson Herbert.

Tabsla clagsifie¡tiva

O Ténis Clube e Bu-
ia F.C. saldararn as sL13s

contas no sábado à

tarde, no estádio Lino
Correia. Na primeira
volta, os ' PuPilos de
Benjamim foram aver-
bar os dois pontos em
disputa, agora, no iogo
da volta complementar,
as coisas inverteram-se.
Os rapazes de Zê Ferei-
ra, venceram (tem pia-
da) pela marca (1-0) a
mesma que os tenistas
havirm conseguido. O
golo foi apontado por
Nelson Herbert, na se-
quência de um cruza-

Tal como o Beniica n't
jornad:l ante:ior. I
UDIB conquistou no do-
mingo psssado, com a in-
da uma jornada Pcrr ,-ì.ls-

putar, o direito de r--
presentar pela vez Pri-
rneira, o nosso Peis nas
provas de UFOA, ao ba-
ter o Estrela Neqra de

mento com péso e medi-
da de Mamudo, dePois
de bater em corrida três
contrários.

Este encontro também
muito deixou a desejar,
pelo jogo-jogérdo. Houve
inuito empenho, muita
luta, mas faltou a todos
-lucidez na construção de
jogadas, no trato da bo-
Ia. Beto Pontes falhou
um penalte. A expulsão
de Tchalero deixou-nos
rruitas cÌúvidas. Para já.

o árbitro da partida Ma-
nuel Rodrigues nãe se
saiu bem em algumas
faltas assinaladas.

Bi:ssau por 1-0, ,goìo C:
autoria cle Jo¿lo Con's.
na tr.ansforlrrlcllo c.l -. Lìril
penrite aos 34 s¡i"'¡r+o'

O espectáculo não foi,
não camaradas, l¿i i-,rì.,.il.ir

agraCável de se s't-'rri
pois não houve futebol
que justificasse o pres-
tígio de que gozam es-
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seu forte rival a este
lugar, o Estrela Negra
de Bissau, por 1-0, de
quem passou a estar se-
parado por dois pon-
tos.

UcJib, l- Fsrrelo
UDIB - I\Iaio; João G':mes, Pa¡-rlo, f"lv."ro e

João Çarlos. (capitão); Injai-II, Clode c ivlartirho;
Nuno [Ielder, l.fando (Djúdiú) e Cumlrarn

E. N. Bissau - Karaté; N'Dute, Cláudio (cap.),
Bodjan e tsiata; Tony Tavares, Babcn e Al¡uiar''
(Bubo), Idriça (Joseph), Leopoldo e Danar.

Negro, 0: {ÞAÐ¡eúúiwo sùúimgicla¡
portivismo,: que estar'..
.sencio praticado por el-
guns ìogadorec clo E'rt¡^-
la, incapazes de eontro-
lar os nervos.

T,irandc gsf,g ¡r,¡í^-rrr
e mais algumas jogadas
indivicluais deste crr rì,r-
quele jogaCor . d. gnTR
e Estrela Negra de Bis-
sau, mais aqtreles io ¡'rll'
estes (é prova disso o
golo solitário da nrrti.ì'r
nascida de uma jolaCa
de inspiraqão e i'nsistôn-
cia de Cumbam, quc

Cláudio tentou pôr co-
bro com a ajuda da
mão), o resto foi tudo
mau. Jogou-se mais a
pensar nos passaportes
para as provas da U.F.-
O.4., do que num bom
espectáculo. E assim, só
uma coisa resultou: fu-
tebol desgarado, sem
qualquer primor técnico.
pontapés para frente e
pai: fora,lbolas Farà o
ar .e passes mal 'Jeitos.
mars para o parcelro re-
ceber *canhá- clo co;r-
trário, etc. etc.. ..

Ao fim e ao cnbo. o r--
sultado fin,ll acaba nol
premiar a eouipa c lr e
soube ter a cabeça mais
fria e que menos mal se
exibiu no terreno.'

O juiz da partida Or-
lando Furtado e os s-us
auxiliares. Cridtia-:no Mendes e Bar¡r Bal-
dé, podiam ter feito um
trabalho muito melhor
se fizessem cumprir co-
mo mandam as regras a
disciplina. i

Quarúa-Feira, z: a'¿ittiuio rle lgstl¡d¡¡ I dlô Flf}lßOraAr
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Equodor

Faleceu
o prss¡dente
_ Jaime Roldos Agui-
lera,. presidente da
Repú6¡"" do Equa-
dor, faleceu no do-
mingo num acidente
de avião no sul do
pa.Ís, perto da frontei-
ra peruana.

Natural de Guava-
quil, onde r"r"".r ä-
1940, Roldos era ad-
vogado e professor de
direito, antes de ter
sido. eleito -chefe de
Estado a 29'de Abril
de 1979, em substitui-
ção de uma junta rnri-
litar; pondo assim ter-
mo a sete anos de di-
tadura.

O falecido presi-

Breineu lança novo apslo
ao degarmf,mûn'üo

HAVANA :- A irmã
de Salvador Allende,
Laura Aliende Gossens,
refugiada há seis anos
em _Cuba, suicidou-se
no sábado passado em
Havana. A irmã do an-
tigo presidente ehileno
l,ançou-se pela janela do
apartamento que ocupâ-,
va. no hotel Riviera de
Ilavana. Fontes oficiais
indicaram que ela so;fria de uma grave do-
ença. Recorda-se que
Laura Ailende, que foi
parlamentar no seu
país, foi expulsa do
Chile em 19?5 pelo di-
tador Pinochet. Mani-
festou o desejo de rq.
gressar à sua pátria¡
mas as autoridades mil
litares chilenas'sempre
recusaram.

O presidente Leonide Brejnev lançou na sex-
ta-feira passada um novo apelo aos Estados-Unidos
e a Europa Ocidental para a aberttrra de negocia-
ções sobre os problemas do desarmamento e das
tensões do Golfo Pérsico e do Afeganistão.

Discursando em Tiblissi, capital da Repúb1ica
Soviética da Geórgia, o secretário-geral do Partido
Comunista da União Soviética disse que ..deve-se
resolver através de negooiações a questão da limi-
tação e mesmo da dimtinuição de armamentos nu-
cleares na. Europa na base do equilíbrio de forças.
Nós estamos prontos; agora a palavra pertence a
Washingtono.

Sublinhou que a URSS tomará .<medidas de-
fensivas suplementares para proteger os seus in-
teresses vitais", se novos armamentos nucleares
americanos forem instalados na Europa Ocidental.

A propósito do Afegantistão, Brejnev lembrou
a posição soviética e sublinhou que um regulamen-
to político com a participação do governo afegão
permitiria fixar..os prazos e a ordem de retirada
das tropas soviéticas do Afeganistãoo.

O chefe de Estado sovúético manifestou por
outro lado a sua preocupação perante a evolução do
conflito no Médio-Oriente: ..Ifm passo imprudente,
e o fogo d,a guerra pode inflamar toda a região sem
que não se saiba até onde irá o incêndio-. (FP)

dente era membro da I

Concentração de For- |
gas Populares, forma-
ção doìentro-esquer- I

da, partidário de uma
política de renovação
social no quadro da
democracia parla-
mentar. A prêsidên-
cia de Jaime Roldos
ficou marcadano-
meadamente por gra.-

ves conflitos de fron-
teirra entre o Equador
e o Peru em Janeiro
de 1981, a propósito
do limite territorial.

O vice-presidente
da RePúþlisa, Osvaldo
Huitado substituiu
Jaime Roldos na ma-
gistratura suprema.
Hurtado er,a o chefe
da Democracia Popu-
lar, partido democra-
ta-cristão. Autor de
vár¡ias obras econó-
mieas e sociológicas,
Osvaldo Hurtado par-
ticipou na elaboração
das reformas econó-
micas apiicadas pelo
presidente Jairne RoI-
des.

Dois mil e quinhentos
professores universitá-
rios norte - americanos,
entre os quais cúnco ga-
lardoados com o Prémio
Nobel, dirigiram um
apelo ao presidente Rea-
gan exigindo-lhe que
cess,asse imediatamente
a intervenção em EI-Sa1-
vador.

..Exigimos que os Es-
tados Unidos interrom-
pam a ajuda militar ao
fegirne de El-Salvador e
retirem todo o seu pes-
soal militar daquele
país", dizem os cientis-
tas, depois de sublinhar
que o exército da Junta
salvadorenha e as orga-
nizações paramílitares
exterminam milhares de
pessoas para tentar aba-
far a linsurreição PoPu-
lar. ..Os Estados g¡idos
devem respeitar o direi-
to do povo salvadorenho
de decidi r, ele Pró-
prio, seu destiÍrott, acres-
centou o documento.

Martin Diskin, Profes-
sor de antroPoloþia da
Universidade de Massa-
chusets, declarou . qu e

três quartas Partes da
população do El-Salva-
dor vive na mlserû'a'
CercadeTSPor cento
das crianças com menos
de cinco anos estão sub-
-alirnerrtadas e 25 Por

cento morrem antes de
atingir aquela idade.

O antropólogo acres-
centa que a ".reforma,agrária" em El-Salvador
ésemelhanteàque se
f.azia no Vietnam do Sul
quando da intervenção
norte-americanâ, isto é,
acompanhada de massa-
cres da população rural.

O professorCarlos
Hernandez, da Univejrsi-
dade de San Salvador,
denundiou, entretanto,

massacres da Junta sal-
- vadorenha contra ..pclo
menos 150 professores
do ensiho superior e 250
estudantes>>, cornetidos
em 1980. Em Junho, a
Universidade de San
Salvador foi saqueada e
encerrada.

Poroutrolado, mais
de 200 mil s,alvadore-
nhos refugiaram:se nos
países vi"inhos, infor-
mou na sexta-feira pas-
sada em Genebra um

porta-vozdoAlto Co-
missariado dos Refugia-
dos (ACR). O porta-voz
acrescentou que es,ta
população que se ex[la
depara com uma certa
rèticência da parte das
autoridades dos países
anfitriões.

A maioria destes refu-
giados são da população
civil que foge das conse-
quênci,as dos confrontos
entre a Junta e as forças
revolucionárias.

llniversltárlos
lngerênaia¡

smOrieanos cotrtra
on Dl-$¿lsador

cooPEBAçÃO

BRASfLIA :. Louis
Alexandrenne, ministro
senegalês do Plâno e da
Cooperação, efectua
desde segunda-feira
uma visita oficial ao
Brasil, a .fim de estu-.
dar o emprego de uma
linha de créditos aberta
por BrasÍlia ao Senegal,
no valor de 1.2 milhões
de dólares.

ACIDENTD

KAMPALA - Cerca
de 60 pessoas morreram
afogadas no naufrágio
de umà embarcação no
Iago .A.Iberto, anunciou
a rádio Uganda. Segun-
do a rádio ugandesa, o
acidente devê-se a uma
súbita tempestade e ao
excesso de passageiros.
O barco tern capacidade
para .50 -pessoas, mas
levava 80.

LEPBA

MONTREAT - O
professor cana.diano
Muhammad Ishaque, do
Instituto Armand Fra:
ppier de Montreal,
anunciou ter descoberto
o rneio de conseguir
brevemente a criação
de uma.vacina contra a"
lepra. Com efeito, cul-
tivou ..in yif¡6,', utili-
zando um método japo-
irês, a bactéria respoþ
sável nos roedores poç

esta terrÍvel doença, o
..mieobacterium leprae-
rt'rurium. Ishaque espera
fazer o meßmo com a
bactéria correspondente
nos seres humanos, o
<micobacterium leprae*.
A lepra atinge ainda de
15 a 20 milhões de pes-
soas no mundo.

IJNGUAS NACIONAIS

. LAGOS-ANigéria
decidiu integrar as lÍn-
guas haussa, ibo e ioru-
ba a todos os nfveis da
educação, na perspecti-
va de colocá-las åo rif-
vel de línguas nacionais,
indicou o doutor I. C.
iMadubuike, ministro fe-
deral da Edracação.

Um salvadorenho com.o seu filho num campo de refugiados
fr na Costa-Rica (Foto ADN)

Plano yttto para
- denunci0 [or,nol

derrnbnr $rdünll
norte-omer¡cono

O governo norte-americano es-
taria a elaborar um plano secreto
para que países árabes amigos -dos- Estados Unidos derrubem o diri-
.gente líbio Muamar Kaddafi - re-
ievelou o Jornal ..Dalily \fss¡5", d€

Nova-Yorque.
O Jornal cita uma..fonte confiden-

cial" de Washington, afirmando qug
altos funcionários norte-americanos
consideram Kaddafi <<um cancro
que tem de ser cortado. rnas que
tal operação tem de ser efectuádò
por. outros meios que não o assas-
srnro.
' ,O ..Daily News,, cita ainda ou-
tra fonte, não identificada, dizen-

do que os Estados Unidos encora-
jarão os Estados árabes conserva-
dores, principalmente o Egipto,
para actuarem por conta própria,
quer invadindo directamente a
LÍbia, quer atra-'¿és de um golpe
de Estado.

..Se as tentativas árabes se
mostrarem infrutíferas, os Estadós
Unidos fornecerão então toda a
assistência necessária þara garan-
trr o êxito desses esfoiços,, a in-
dicou o jornal, citando uma fónte
governamental. O porta-voz da
Secretaria norte-americana- de
Estado, Sandra Mc Carty, recusou-
-se a comentar o assunto.

Há duas semanas, os tlltimos 27
diplometas líbios ' nos Estados
Unidos foram expulsos e funcio-
nários governamentais aconselha-
ram cerca de 50 firmas a retirarem
rapidalnente da Líbia os seus 2

mil empregados norte-america-
nos.

Q *Daily Netvs", citando um
alto funcionário, acrescentou
que o secretário de Estado Ale-
xandre Haig compara Kaddafi a Fi-

del Castro e considera-o ..um im-
portante inimigo dos interesses,,
dos -Estados Unidos.

Oqorta-Feira..2? de Meio ils l9El rt0 FtlfFCEl, P{glnr 7



O Pais

A convite do camara-
da Joseph Turpin, Mi-
nistro do Comércio,
Pescas e Artesanatg, vi-
sitará oficialmente o
nosso país de 29 de
Maio a 3 de Junho, o
senhor José Carlos
Gonçalves Viana, Se-
cretário de Estado das
Pescas de Portugal.

Esta visita, que se
inscreve no quadro das

Reapareceu finalmen-
te os cigarros <<Nô Pin-
tcha" no mercado nacio-
nai, depois de quase seis
meses de escassez no
mercado. Chegaram 800
caixas nò total, 600 das
quais normais e as res-
tantes (200) gigantes. A
sua distribuição aos es-
tabelecimentos comer-
ciais começou desde se-
gunda-feira, dia 25, só
oue o preço de custo de
cada maço, tanto normal
como gigante, sofreu um
considerável aumento.

O maço normal, ven-
dido ultimamente
a22,50PG, passará
a custer 32,00 PG, en-
quanto queogigante
subiu de 25,00 PG para
40,00 PG.

Estas subidas devem-
-se, segundo um comu-
nicado do Ministério do
Comérdio, Pescas e Ar-
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boas relações de amiza-
de e de cooperação no
domínio das pescas en-
trePortugaleaGuiné-
-Bissau, permitirá re-
forçar os laços eue liJ'
gam os doÍs povos. Du-
rante a sua estadia em
Bissau, a delegação das
pescas de Portugal reu-
nir-se-á com repre-
sentantes do nosso see-
tor pesqueiro. Nestes
encontros será passada

tesanato, assinado pelo
seu Director-Geral, Mar-
celino Delgado, a razões
bem fortes: primeiro,
..devido ao pequeno au-
mento do custo do pro-
duto na origem em rèla-
ção à remessa anterior e
ao facto de se ter verifi-
cado uma substancial
subida do dólar no mer-
CadO" ;SegUndor..pOr CaU-
sa da alteração da tabela
do [rnposto do consumo,

))
Blufo

))

A fábrica de leite
.*Blufon que Se encon-
trava avariada há aI-
guns meses, devido à
falta de compressores,
já se encontra operacio-
nal devendo recomeçar
o fornecimento do seu
produto ao p¿blico,
quando a situação ener-

em revista o conjunto
da cooperação entre
Portugal e a Guiné-
-Bissau neste domfnio,
e será também aborda-
da a possibilidade de
criação de uma socieda-
de mista de pesca.

O senhor Gonçalves
Viana far-se-á acom-
panhar de uma delega-
ção constitufda Pe I o
embaixador de Portugal

mats cafo
\

passandootabacoapa-
gar 14,00 PG de imposto
por maço em vez de 6,00
PG como custava da ta-
bela anterior"; terceiro,
..por motivos da criação
dum adicional dq 25 por
cento soþre os direitos
de importação a iniciar
em todas as mercadorÍas
importadas para consu-
mo, com excepção d a s
originárias da área da
CEDEAO*.

em Bissau, Menezeg
Cordeiro, José João
Batista Tavares, chefe
de Gabinete, Rui Ca-
beçadas, director de
Serviços, pelo arquitec*
to José Maria da Silva
Segurado, António Gon-
çalves Gomes, admi-
nistrador da Empresa
de Pescas de Viana do
Castelo e pelo jornalis-
ta Mourão de Campos.

Por ocasião do 25 de
Maio, dia de .A,frica, o
presidente do Presidium
do Soviete Supremo
da URSS, Leonid Brei-
nev, em nome do Par-
tido, do Governo e do
Povo Soviético bem co-
mo e,m seu nome prG
prio, endereçou um te-
Iegrama de felicitações
aos Estados e Povos de
Africa do qual ressal-
tamos algumas partes:

*A União Soviética -e isso confirmou clara-
mente, mais uma vez o
XXVI Congresso do
PCUS-éumamigo
sincero e constante dos
Estados e Povos de
.A.frica. Os soviéticos
regozijam-se pelas im-
portantes realizações e
êxitos dos povos africa-
nos. A liquida'ção dos
Impérios coloniais mu-
dou de um modo radi-
cal o mapa polÍtico do

que ..viemoS não só re-
tribuir a visita que nos
efectuaram após o 14 de
Novembro como ainda
conhecer de perto os
problemas com que de-
batem". Foi nestas duas
ilhas que o camarada
Presidente do Conselho
da Revolução falaria da
intenção do Governo em
nomear ou indigitar mti'
nistros que passarão a
ter o encargo de respon-
der por cada região, que
serão chamados Minis-
tros Delegados. Os mem-
bros do Governo indigi
tados terão por obriga-
ção fazer e apresentar
rel,atórios sobre o anda-
mento dos trabalhos na
região, sob o seu contro-
lo.

EDUCAR JOVENS NO
AMOR AO TRABALHO

Em Bubaque, depois

A fim de contactar a
companhia British Livy
Store Company (BLSC),
empresa que irá execu-
tar a obra do Projecto
Nacional da Avicultura
e Silvicultura, financia-
do pelo BAD (Banco
Afrùcano para o Desen-
volvimento), partiu sex-
ta-feira para Lisboa uma
delegação do Ministério
do Desenvolvimento Ru-
ral chefiada pelo cama-

continente africano e aprópria imagem de
Africa. Os paÍses que
se libertaram, torna-
r a m-se rnembros de
pleno direito da comu-
nidade mundial, rece-
beram possibilidades
para disporem meßmo
dos seus próprios des-
tinos. Ðles têm feito
muitro para e alcel¡l¡O
da economl¡ n¡don¡U
o florescimento da cul-
tura original e das ar-tes. I

O ano em curso foi
assinalado por um
avanço poderoso dos
povos africanos contra
as 6ltimas linhas do
colonialismo e racismo
no Sul do continente.

O povo da Namfbia,
sob a direcção do seu
rlnico representante le-
gítimo-aSWAFO-
abnegadamente luta pa-
ra tornar-se o dono ver-

dia intervenção de popu-
lares que abordaram os
mais diversos proble-
mas do sector, a alocu-
ção de Nino Vieira se-
ria virada para a ques-
tão da alienação dos jo-
vens, situação que se
deve à presença de es-
trangeiros naquela ilha
turística. O apelo ao au-
mento da produção e de
maior responsabilidade
no trabaiho, não deixa-
ram de constituir moti-
vo de referência do Pre-
sidente do C.R..

..IJma coisa que cons-
tatei em Bubaque: os
jovens passam a vida a
frequentar o dancing.
Estão a aprender vícätx
que nós não permitire-
mos nq nossa terrâ",
disse o Comandante Ka-
bi para depois chamar à

rada António Mandinga,
director-geral da Sr.¡i¡:a-
ve, e pela directora ad-
junta da mesma empre-
sa Públisa, camarada
Isabel Ribeiro.

Em Lisboa, António
Mandinga aproveitará
para discutir coma
B. L. S. C. aspectos téc-
nicos da concepção do
projecto, a fim de se

chegar a um acordo pa-
ra a execução do mesmo:

dadeiro do seu pafs. O
domínio bárbaro dos
colonizadores e racistas
está aproximar-se lo-
gicamente do seu fim
inglorioso*.

A terminar, o Presi-
dente do Soviete Su-
premo da IIRSS afirma-
ria *Nós consideramos
a nossa cooperação na
anena internacional
com os países liberta-
dos de A.frica como um
factor importante nas
relações internacionaÍs
contemporâneas.

Desejo aos Estados e
Povos de Africa suces-
sos ulteriores na luta
pela realização das ta-
réfas da construção na-
cional, do progresso
económico e social pela
completa liquidação do
colonialismo, racismo e
apartheid, pela Paz e'a
Liberdade!*

responsabilidade os res-
ponsáveis locais no $Gn-
tido de e{uoar os jovens
no. amf{.iigo trabalho e
evrtandorque se encon-
trem constantemente no
seio dos turistas.

O Presidente do Con-
lho da Revolução reafiir-
maria mais uma vez a
posição do nosso Partido
quanto a traição de Ra-
fael Barbosa, questão
colocada por um repre-
sentante da JAAC, afir-
mando nomeadamente
que ..nós não tolerare-
mos traidores no nosso

seio. Se eu um dia trair
a causa do Partido não
contem nunca comigo e

nem tenham em consi-
deração o trabalho que

tiz desde a luta até
agora>.

Bleinev Íelicilu rui$es rÍt¡crnos
\

(cont. das centrais)
não devemos deixar que
os males continuem a
arrastar a espera de vi-
sita de Nino ou de ou-
tro dirigente. Devemos
dizer as coisas no mo-
mento oportuno é não
esperar que a *cheia'
nos venha cobriro.
N'O tr.ILHO DO RATO
E SEMPRE IIIDR.ÃO

__ Nas ilhas Formosa e
Uno, a visita do cama-
rada João Bernardo Vi-
eira revestiu-se de si-gnificado' particular.
.Nunca vimos nenhum
Presidente ou alto res-
ponsável do partido. É
a primeira vez que re-
eebemos uma visita
destas. Só conhecemos
impostos e quotast Es;
tas palawas- foram dlj
rigidas ao Presidente
do Conselho da Revolu-

ção logo a entrada, por
uma porta improvisada
e feita com ramos de
palmeira, onde o aguar-
davam homens grandes
..balobeiroso.

No encontro realiza-
do, a população rnani-
festaria o seu contenta-
mento ante o aconteci-
mente ímpar. Ao co-
mandante Kabi seriam
apresenfadas várias
questões, desde a falta
de arroz, assistência sa-
nitária,- escolas até a
inexistência de meios
de comunicação com o
resto da região. Um
homem grande, após
vár,ias insistências para
ta¡nbém falar ao cama-
rada Kabi, afirmaria
.que <<somos col:no um
pedaço de pano, somos
mortos à espera da se-
pultura. Os nhomin-
cas é que são a nossa

gética se encontrar nor-
malizada, informou a
RDN. Entretanto, se-
gundo informações che-
gadas àquela Redacção,
as máquinas da fábrica
ainda não foram expe-
rimentadas devido à
falta de luz na capital.

salvação: já nos trans-
portaram doentes, mui-
tos chegando a perecer
ao longo do percurso
para um hospital mais
próximo¡'.

Na ilha de Formosa
ficou uma advertência
do homem grande, que
quis dar uma opinião
ao Presidente Nino.
..Não se deve esquecer
que o filho de um rato
é sempre um ladrão,'.

Problemas idênticos
foram também levanta-
dos pela população de
Ifno, sector com a
maior densidade popu-
lacional. A meio do co-
mício, um homem gran-
de entregaria ao Presi-
dente do C. R. uma cor-
da, como sinal de reco-
nhecimento e fim das
injustiças.

Em resposta, o Co-
mandante Nino, frisaria

Kobi ò popu loçõo de Bolomo: 0 povo deve 80r tnlormsdo
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António Soares (Director em exercício); João Quintino (Chefe de Bedacção em exercício)
: Bedacção:ÀrletteAdília; António Tavares, Baltazar Bebiano, Barnabé Gomes, Carolina Fonseca, Fernando Jorge ,Fernando Perdigão, João Fer-

nandes, José Flecha, Pedro Albino, Pedro Quadé, Raimundo Pereira, Teresa Ribeiro. Maquetagem - Cândido Camará. Fotografia: Agostinho Sá, Casi-
rdiro Cá, José Tchuda, Manuel da Costa, Mário Gomes, Pedro Fernandes. Secretaria da Bedacção: EurídiceGama,IdelMiranda, IveteMonteiro.

faehr 8 dlO FllWCllAt Quarta-Felra, 2I ile Moto do útl


